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Resumo Geral 
 

PLANTAS MEDICINAIS CULTIVADAS NAS COMUNIDADES DE SAUDADE E 

ABADE, DISTRITO DE MÉ-ZOCHI SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

 

O uso das plantas medicinais tem sido uma tradição em São Tomé e Príncipe, país tropical 

onde esse trabalho foi realizado, tanto que alguns cientistas documentaram centenas das 

espécies usadas no país. Este trabalho foi desenvolvido a partir de um projeto que visa a 

implementação de Sistemas Agroflorestais (SAFs) e Áreas Florestais em áreas degradadas, e 

o desenvolvimento das fileiras de Produtos Florestais Não-Madeireiro, entre quais, produtos 

medicinais, denominado Tesouros d’Obô, que foi desenvolvido em quatro comunidades da 

ilha de São Tomé trabalhou-se apenas com as comunidades de Saudade e Abade, para a 

elaboração do presente trabalho, uma vez que são as comunidades que trabalham com as 

espécies medicinais. O objetivodeste trabalho é identificar o perfil de consumidores de plantas 

medicinais e as principais indicações terapêuticas das etnoespécies utilizadas nas 

comunidades citadas. Para a obtenção dos dados, foram aplicados questionários semi-

estruturados a todos os associados do Projeto Tesouros  d’Obô das duas comunidades,  

coletando dados sobre o seu perfil e conhecimento sobre o uso terapêutico de plantas 

medicinais. A maioria dos entrevistados são mulheres agricultoras, que usam cascas, 

recolhidas da floresta, de modo a curar as suas enfermidades de forma natural, e em sua 

maioria em forma de chá. As espécies mais importantes são a Cinchona pubescens e a 

Allophylus grandifolius para as comunidades de Saudade e Abade, respetivamente. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

São Tomé e Príncipe é um país insular de clima quente e úmido, rico em 

biodiversidade, tendo muitas espécies endêmicas, distribuídas em dois biomas, dos quais, a 

floresta tropical ocupa o centro e a savana apresenta-se ao norte do país (MIRANDA, 2013).  

O país possui uma longa tradição no uso de plantas medicinais e aromáticas (PMA´s), 

que está bem presente na medicina tradicional (MADUREIRA et al., 2008), quer também na 

sua rica gastronomia. Misturando-se aos usos alimentares, medicinais e aromáticos, é comum 

a utilização de diferentes plantas em um mesmo prato, como é o caso do Calúlú da ilha de São 

Tomé e da Azagoa da ilha do Príncipe (MADUREIRA, 2012). 

Sequeira (1994) documentou 93 plantas usadas medicinalmente pela população da Ilha 

de São Tomé, sendo que, a maioria delas, não eram nativas. Martins (2002) estudou as plantas 

aromáticas, analisando os seus óleos essenciais e propriedades farmacológicas de Ocimum 

gratissimum, Cymbopogon citratus, Santiria trimera, Zingiber officinale entre outros. 

Madureira (2012) documentou 350 plantas medicinais e as suas formas de uso pelos 

terapeutas tradicionais das Ilhas de São Tomé e de Príncipe, tais como: Borreria verticillata, 

Desmodium adscendens, Dracaena arborea, Phyllantus amarus, Phyllantus urinaria e 

Tithonia diversifolia.  

Com o objetivo de melhorar a geração de renda familiar e a segurança alimentar de 

comunidades em Angola e São Tomé e Príncipe, foi implementado o Projeto “Tesouros 

d’Obô: Implementação de Sistemas Agroflorestais (SAFs) e Áreas Florestais em áreas 

degradadas, e o desenvolvimento das fileiras de Produtos Florestais Não-Lenhosos (PFNL)". 

O projeto é financiado pela União Africana (AURG II-1-254-2016), coordenado pela 

Universidade de Coimbra, na pessoa da Dra. Maria do Céu Talhadas Marques Barbosa 

Madureira, e com os parceiros Direção de Florestas e da Biodiversidade, Direção do Parque 

Natural Obô de São Tomé, pertencentes ao Ministério da Agricultura, Pescas e 

Desenvolvimento Rural de São Tomé e Príncipe. 

O Projeto Tesouros d’Obô na ilha de São Tomé está inserido diretamente em quatro 

comunidades: Abade, Plancas I, Praia das Conchas e Saudade. Em Abril de 2021, comecei a 

acompanhar a Professora Maria do Céu nas atividades de pesquisa nas comunidades Saudade 

e Abade, por nós seleccionadas, para a realização deste estudo, uma vez que nessas duas 

comunidades utilizam plantas com potencial medicinal e aromático. 

Abade e Saudade são comunidades que possuem, respectivamente, 400 e 800 metros 

de altitude e ambas fazem parte do Distrito de Mé-Zochi, o terceiro maior da ilha de São 



9 

 

 

Tomé, com uma superfície de 122 km
2
 e o segundo mais populoso do País (CAMBOURNAC, 

1990). 

Segundo o relatório sobre o diagnóstico socioeconômico ambiental, os principais 

recursos retirados das florestas para venda e ou consumo na comunidade de Abade são: o 

andim, o vinho da palma, ambos provenientes da palmeira (Elaeis Guinensis), o búzio do 

mato (Archachatina bicarinata),  Ossame (Afromomum danielli) e Pau Pimenta (Piper 

guineense) (DIAGNÓSTICO…, 2019). A comunidade de Abade também produz cacau 

(Theobroma cacao; Theobroma leiocarpa, Bernoulli) , sendo esta habitualmente feita em 

sistema agroflorestal, com associação de espécies florestais de múltiplos usos (sombreamento, 

fixadoras de azoto, frutíferas, medicinais, etc.); esta comunidade está rodeada de extensas 

áreas florestais, mas que, atualmente, tem sido alvo de uma atividade intensiva de abate illegal 

de árvores, o que põe em perigo o equilíbrio dos ecossistemas. 

A área florestal da Saudade, muito perto dos limites do Parque Natural Obô de São 

Tomé (PNOST), é uma das áreas de recolha de muitas espécies medicinais, aromáticas e 

condimentares nativas, e tem enfrentado, nos últimos anos, um aumento exponencial de 

desmatamento, recolhas insustentáveis de PMA, e uso de agroquímicos para produção 

intensiva de hortícolas. A comunidade da Saudade depara-se com um empobrecimento 

progressivo dos solos, e com uma escassez de áreas agrícolas disponíveis para os mais jovens, 

que necessitam de alternativas viáveis para aumentar a sua renda familiar. 

Em resposta ao crescimento populacional em São Tomé e Príncipe, práticas como a 

derruba das árvores “para a construção de habitações, fabrico tradicional do carvão ou ainda a 

utilização da lenha como combustível para a cozinha ou iluminação”, têm se tornado 

insustentáveis ao país, trazendo diversas complicações ambientais  (Pequeno, 2016, p. 36). 

Neste contexto, a estação seca está cada vez mais prolongada, ocasionando diminuição das 

chuvas e a consequente redução do caudal dos rios, colocando em risco a produção agrícola e 

desenvolvendo condições favoráveis para a prática de queimadas descontroladas (PEQUENO, 

2016). 

Tendo em conta estes dados, o Projeto Tesouros d’Obô organizou as comunidades por 

associações, que continham vários grupos com demandas diferentes, entretanto todos com a 

missão de reflorestamento de áreas degradadas, visando uma agricultura ecologicamente 

sustentável pela implementação de sistemas agroflorestais biodiversos em áreas degradadas 

na zona tampão do PNOST. 

As associações das duas comunidades (Abade e Saudade) implementaram sistemas 

agroflorestais para a produção e transformação de uma seleção de 37 espécies medicinais, 21 
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espécies aromáticas, de forma a garantir a subsistência familiar, melhorar a renda de pequenos 

agricultores, contribuir para a melhoria dos solos e funcionarem como bancos de 

germoplasma. 

Sendo assim, nas minhas idas ao campo, realizei junto com os membros das 

associações das duas comunidades o plantio de várias espécies, a rega, a manutenção dos lotes 

florestais e acompanhei também o processo de registro oficial das associações. 

A busca pela cura através de plantas medicinais tem crescido e, com isso, a 

conservação da natureza coloca, hoje, grandes desafios aos conservacionistas, às 

universidades de pesquisa e aos povos e comunidades tradicionais (DIEGUES, 2019), uma 

vez que este interesse pelas propriedades químicas e curativas das plantas pode colocar em 

risco de extinção muitas destas espécies, antes mesmo de serem conhecidas (SOUZA, 2015). 

Em São Tomé e Príncipe há um desenvolvimento comercial limitado de produtos 

terapêuticos à base de plantas medicinais tradicionais e o conhecimento sobre a prática de 

plantas medicinais está sendo perdido devido à migração para as zonas urbanas, à rápida 

perda de habitats naturais e às transformações no estilo de vida. Por isso, os estudos 

etnobotânicos e os registos do uso tradicional de plantas medicinais e aromáticas são uma 

questão urgente e importante para a preservação destes conhecimentos (ESHETE, 2021).  

Há também uma necessidade de atualização das informações científicas disponíveis 

sobre as espécies utilizadas nas comunidades do presente estudo, face ao exponencial número 

de publicações sobre esta temática. Adicionalmente, devido às medidas restritivas que o 

mundo teve que se submeter, por motivo da pandemia da Covid-19, o presente trabalho foi 

desenvolvido em São Tomé e Príncipe, país do qual sou natural e onde me encontrava, no 

início do mestrado, em 2021. Sendo assim, a Doutora e Pesquisadora Maria do Céu 

Madureira, tornou-se minha coorientadora de Mestrado, me integrando ao Projeto “Tesouros 

d’Obô”. 
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2. Objetivos Gerais 

Identificar o perfil de consumidores de plantas medicinais e as principais indicações 

terapêuticas das etnoespécies utilizadas nas comunidades da Saudade e Abade. 

 

2.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar as diferentes espécies e formas de usos das plantas medicinais utilizadas 

pelas comunidades; 

Verificar quais as partes mais usadas da planta, bem como a forma de uso mais 

comum e o local de obtenção das mesmas. 

Verificar o valor de uso das plantas medicinais para cada comunidade, Saudade e 

Abade; 

Verificar as espécies nativas utilizadas no SAF's. 
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4. Artigo 1 

 

PLANTAS MEDICINAIS CULTIVADAS NAS COMUNIDADES DE SAUDADE E 

ABADE, DISTRITO DE MÉ-ZOCHI SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

MEDICINAL PLANTS CULTIVATED IN THE COMMUNITIES OF SAUDADE AND 

ABADE, DISTRICT OF MÉ-ZOCHI - SÃO TOMÉ AND PRÍNCIPE 

Sílvia Monteiro de Assunção Carvalho
1
, Raírys Cravo Herrera

1
, Maria do Céu Talhadas 

Marques Barbosa de Madureira
2
 

1
Universidade Federal do Pará, Altamira, Pará, Brasil. 

2
Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal. 

 

5. RESUMO 

 

As plantas medicinais têm sido usadas desde os primórdios da humanidade, sendo passado 

este conhecimento empírico até os dias atuais. No entanto, o aumento do consumo das 

mesmas tem trazido uma necessidade crescente de manejo sustentável e conservação. Nesse 

sentido, realizou-se um estudo etnobotânico em comunidades da Saudade e Abade, produtoras 

de plantas medicinais. Para tal, foram entrevistados 17 associados do Projeto Tesouros 

d’Obô, sendo a eles aplicados questionários semi-estruturados, coletando dados sobre o seu 

perfil socioeconômico e conhecimento sobre o uso terapêutico de plantas medicinais. 

Observou-se que a maioria dos entrevistados são mulheres agricultoras, que usam as cascas 

em forma de chá, retiradas das árvores ou arbustos, retiradas da floresta nativa para tratar as 

suas enfermidades de forma natural. As espécies mais importantes são a Cinchona pubescens 

e a Allophylus grandifolius para as comunidades de Saudade e Abade, respetivamente. Nestas 

comunidades, as espécies são conservadas em sistema agroflorestal. 

Palavras-chave: Etnobotânica, fitoterápico, conhecimento tradicional. 

 

https://drive.google.com/file/d/1l9Xk36XPahIbsOGhUHWcX8biKVBxFdbe/view
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6. ABSTRACT 

 

Medicinal plants have been used since the dawn of humanity, and this empirical knowledge 

has been passed down to the present day. However, their increased consumption has brought a 

growing need for sustainable management and conservation. In this sense, an ethnobotanical 

study was carried out in the communities of Saudade and Abade, producers of medicinal 

plants. For this purpose, 17 associates of the Tesouros d'Obô Project were interviewed, and 

semi-structured questionnaires were applied to them, collecting data about their profile and 

knowledge about the therapeutic use of medicinal plants. It was observed that most of the 

interviewees are women farmers, who use more bark, collected from the forest, to cure their 

illnesses naturally, and mostly in the form of tea. The most important species are Cinchona 

pubescens and Allophylus grandifolius for the communities of Saudade and Abade, 

respectively. In these communities, the species are conserved in an agroforestry system. 

Key words: Ethnobotany, herbal medicine, traditional knowledge. 
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7. INTRODUÇÃO 

 

Desde a antiguidade, o homem tem usado as plantas medicinais como recursos terapêuticos 

(Brandelli, 2017), e este conhecimento acumulado sobre as plantas medicinais tem sido 

passado de geração em geração, melhorando a saúde e a vida (Copetti, 2022). 

A Organização Mundial da Saúde define planta medicinal como sendo "todo e qualquer 

vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser utilizadas com fins 

terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semi-sintéticos" (WHO, 1998). Já 

Brandelli (2017, p.12) define plantas medicinais como “espécies vegetais que possuem em 

sua composição substâncias que ajudam no tratamento de doenças ou que melhoram as 

condições de saúde das pessoas”. Nos descritores em ciências da saúde, as plantas medicinais 

estão definidas como sendo “plantas cujas raízes, folhas, sementes, cascas ou outros 

constituintes possuem atividades terapêuticas, tônicas, purgativas, curativas ou outros 

atributos farmacológicos quando administradas a humanos ou outros animais” (DeCS, 2017). 

Segundo Salmerón-Manzano et al. (2020), dez por cento de todas as plantas vasculares são 

usadas como plantas medicinais, e estima-se que existam cerca de 350.000 a quase meio 

milhão delas. Nos países desenvolvidos tem-se usado essas plantas como alternativa ou 

complemento à terapias convencionais como forma de melhorar o estilo de vida (Sanchez, 

2020). 

No entanto, diversas comunidades do mundo tratam suas doenças com plantas medicinais 

como opção a uma distribuição deficitária do sistema de saúde e ao contexto cultural e 

econômico em que vivem (Eshete, 2021; Madureira, 2012; Muchaia, 2021; Silva, 2021; 

Vásquez, 2014). No continente africano, 70 a 80% das pessoas consultam curandeiros 

tradicionais, que colhem da natureza as plantas medicinais que usam no tratamento dos seus 

doentes (Cunningham, 1993; Madureira, 1995). Todavia, tem se vindo a notar uma crescente 
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exploração insustentável desses recursos em alguns países,  (Vaz, 2007; Silva e Sousa, 2018), 

chegando a perda de algumas espécies e destruição dos seus habitats, aumentando o risco de 

extinção das plantas medicinais, devido ao crescimento populacional e consumo dessas 

espécies, tal como nos remete Chen et al. (2016). 

Oliveira (2010) e Xavier (2021) afirmam que há uma necessidade crescente de conservar as 

plantas medicinais consolidando as práticas de conservação das mesmas. Oliveira (2010) 

destaca ainda a importância das comunidades possuírem o conhecimento sobre o modo de 

conservação e manejo dos recursos naturais. E esta última preocupação faz-se sentir com 

alguma acuidade em São Tomé e Príncipe, país onde o presente trabalho foi realizado, uma 

vez que muitos usuários nas comunidades carecem de um conhecimento mais sólido sobre as 

condições de segurança do uso de plantas medicinais assim como a ação terapêutica das 

mesmas e das suas diversas componentes. Daí que reputamos de muito importante a 

realização de estudos etnobiológicos na região, de modo a explorar, registrar e ampliar novos 

conhecimentos neste domínio. 

Deste modo, esta pesquisa objetivou identificar o perfil de consumidores de plantas 

medicinais e as espécies com potencial de comercialização nas comunidades da Saudade e 

Abade, como forma de incentivar a bioeconomia e complementação de renda de famílias que 

compõem as associações locais. 

 

8. METODOLOGIA 

8.1. ÁREA DE ESTUDO 

 

O presente trabalho foi realizado em duas comunidades de São Tomé e Príncipe, um país 

insular no Golfo da Guiné, a 350 km da costa ocidental da África, composto por duas ilhas 

principais: ilha de São Tomé e ilha do Príncipe que, segundo Miranda et al. (2012), registram 

temperatura média anual de 26°C e condições climáticas determinam uma umidade relativa 
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do ar médio anual acima de 85%. As comunidades Abade e Saudade estão localizadas na 

Zona Tampão do Parque Natural Obô de São Tomé (PNOST), no Distrito de Mé-Zochi. 

 

8.2. SELEÇÃO DOS INFORMANTES E COLETA DE DADOS 

 

Foram entrevistadas 17 (dezessete) pessoas, correspondente a 100% dos associados nas duas 

comunidades, oito das quais integram a Associação de Produtores de Produtos Florestais não 

lenhosos da Saudade e nove pessoas a Associação de Produtores de Produtos Florestais não 

lenhosos da comunidade de Abade. 

Os participantes do Projeto Tesouros d’Obô visam implementar Sistemas Agroflorestais 

(SAFs) e Áreas Florestais de Gestão Comunitária em terras degradadas em São Tomé e 

Príncipe e desenvolver Produtos Florestais Não-Lenhosos (PFNL) em Angola e São Tomé e 

Príncipe como forma de melhorar a geração de renda familiar e a segurança alimentar 

(Tesouros d’obô, 2019). Cada entrevistado(a) assinou o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. É de salientar que o Projeto Tesouros d’Obô segue as orientações do Protocolo 

de Nagoya.  

Para a coleta de dados etnobiológicos sobre as espécies medicinais, foram aplicados 

questionários semi-estruturados (Ruiz, 2002; Albuquerque et al., 2010), com três grupos de 

perguntas, o primeiro concernente ao perfil dos entrevistados com questões sobre: idade, sexo, 

escolaridade (categorizada em Pré escolar, 1º e 2º ciclo do ensino básico e 1º e 2º ciclo do 

ensino secundário) e região de procedência dos entrevistados; segundo grupo com perguntas 

concernentes ao conhecimento sobre o uso ou não de plantas medicinais, os motivos pelo qual 

se usa, com quem aprendeu e se ensina para alguém; relativo ao terceiro grupo de perguntas 

os dados foram coletados sobre as espécies: suas indicações terapêuticas, partes utilizadas, 

formas de uso, modo de uso (fresca/seca), e onde podem ser adquiridas. 
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As plantas que compõem o Projeto foram selecionadas com a participação das comunidades e 

foram identificadas por especialistas do projeto Tesouros d’Obô. A revisão da nomenclatura 

botânica das espécies foi realizada nas bases de dados The Plant List (2013), The World Flora 

Online (2023), Trópicos (2023) e African Plant Database (2023). 

 

8.3. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os dados foram organizados com o auxílio do software Excel, 

apresentados e analisados por meio de estatística descritiva em 

coeficientes percentuais. Foi também calculado o índice Valor de 

Uso (VU) de cada espécie, utilizando a fórmula VU=∑U/n, cujo VU 

corresponde: ∑U (somatório das citações para cada espécie) e n 

(número total de informantes), baseado nos estudos de Byg e 

Balslev (2001) e Silva et al. (2010). 
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9. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na comunidade da Saudade, foram oito informantes, sendo cinco do sexo feminino e três do 

sexo masculino, com faixa etária variando dos 22 aos 50 anos de idade. Na comunidade de 

Abade, foram nove entrevistados, sendo quatro do sexo feminino e cinco do sexo masculino, 

com faixa etária dos 21 aos 63 anos de idade. Em geral, a maior parte eram mulheres, tal 

como como concluiu Rocha et al. (2017) em seu trabalho etnobotânico na Reserva 

Extrativista Marinha de Soure no Brasil relatando ainda, que as mulheres são detentoras do 

conhecimento sobre o uso de plantas medicinais. Corroborando com outros autores que em 

suas pesquisas, depararam com mais informantes do sexo feminino (Ribeiro et al., 2019; 

Carvalho et al., 2022). 

Em relação à atividade laboral, na Saudade, 37.5% se autodefinem como agricultores, 25% 

como domésticas, 12.5% cantineira, 12.5% educadora de infância, 12.5% como colhedor de 

plantas. Já em Abade, 77.78% se autodefinem como agricultores, 22.22% vianteiro e 11.11% 

operador de máquina. Coadunando com os trabalhos de Freitas et al. (2016) e Vasquez 

(2014),  quando salientam nos seus estudos, que a maioria dos seus informantes eram 

agricultores e domésticas. 

Quanto ao grau de escolaridade dos entrevistados, observou-se que a maioria, na Saudade, 

possui o primeiro ciclo do ensino básico completo  50%, 12.50% segundo ciclo do ensino 

básico incompleto, 12.5% primeiro ciclo do ensino secundário incompleto, 12.5% primeiro 

ciclo do ensino secundário completo e 12.5% segundo ciclo do ensino secundário completo. 

Enquanto que em Abade, 12.5% possui o primeiro ciclo do ensino básico incompleto, 25% 

primeiro ciclo do ensino básico completo, 37.5%  segundo ciclo do ensino básico incompleto 

e 12.50% primeiro ciclo do ensino secundário incompleto, sendo que um não informou o seu 

grau de escolaridade. 
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É importante salientar que o primeiro ciclo do ensino básico em São Tomé e Príncipe, 

corresponde ao primeiro até o quarto ano do ensino fundamental I no Brasil, e o segundo ciclo 

do ensino básico, ao quinto ano do ensino fundamental I ao primeiro ano do ensino 

fundamental dois. Já o primeiro ciclo do ensino secundário, corresponde do segundo ano do 

fundamental II ao quarto ano do ensino fundamental II e o segundo ciclo do ensino secundário 

corresponde ao ensino médio no Brasil, como podemos verificar na Lei de Bases do Sistema 

Educativo (LBSE) santomense (Lei n.º 2/2003, 2003). 

As observações de campo permitiram inferir que o grau de escolaridade predominante 

(primeiro ciclo do ensino básico) nas comunidades está diretamente ligado às dificuldades de 

acesso ao ensino pela falta de escolas próximas, uma vez que, em Abade, não existem 

infraestruturas de ensino de nenhum nível. Este fato obriga as crianças a caminharem uma 

longa distância até uma comunidade vizinha, denominada Java, que por sua vez, só oferece 

ensino até o primeiro ciclo do ensino básico. Sendo assim, os estudantes que quisessem 

continuar os estudos e ter acesso ao ensino teriam que ir à capital do distrito (cidade da 

Trindade) ou do país (cidade de São Tomé), o que é dispendioso por causa dos preços dos 

transportes. 

Já em Saudade, existe um jardim de infância, construído recentemente, que faz parte do 

ensino pré-escolar, que corresponde à educação infantil no Brasil. e para ter acesso aos 

demais ensinos, os mesmos se locomovem até Trindade, que embora seja mais próximo, 

comparada a distância entre abade e a capital do distrito, também é dispendioso. 

Sobre o conhecimento do uso das plantas medicinais, todos os informantes acima citados, 

afirmaram que foi adquirido junto às pessoas mais velhas da família ou na própria 

comunidade, como podemos observar nos seus relatos: informante 1: “os avôs e algumas 

outras pessoas adultas”; informante 11: “pessoas mais velhas da comunidade”. 

aproximadamente 88% dos informantes afirmam passar os conhecimentos para alguma outra 
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pessoa e a maioria para os membros da família, como podemos ver na fala do informante 10: 

“sim, principalmente minha família em casa”. informação essa, corroborada por diversos 

pesquisadores de etnobotânica, quando afirmam que os conhecimentos etnobotânicos são 

valorizados nas comunidades e passados de geração em geração de forma oral (Sá, 2019; 

Rocha et al., 2017; Xavier et al., 2021). 

Quanto ao uso medicinal de plantas, observou-se que todos os participantes do projeto 

Tesouros D’Obô declararam em suas entrevistas que utilizam preparo à base de plantas. Este 

uso, deve-se ao fato de serem de fácil acesso, facilitarem o tratamento de enfermidades, ser 

gratuito e mais eficaz de acordo com os informantes, sendo que dentre eles haja quem tenha 

alegado ter maior confiança nos produtos naturais do que nos medicamentos alopáticos, 

conhecidos como medicamentos alopáticos, conforme registrado nas falas dos Informante 2: 

“Para passar doença, porque é mais fácil de se obter, uma vez que é só ir e pegar no mato”; 

e do 4: “Porque é tradicional e eu acho que remédio de farmácia não faz efeito, tem de ser de 

terra para passar". 

Essas alegações, podem não apenas estar associadas ao custo dos medicamentos, mas também 

à dificuldade de acesso às farmácias, que se encontram geralmente distantes e se concentram 

mais nas capitais dos distritos, onde se encontram unidades de saúde especializadas, o que 

reforça alguns trabalhos quando afirmam que as plantas medicinais constituem uma opção 

viável no tratamento de enfermidades devido à sua disponibilidade, custo e eficiência (Rocha 

et al., 2017; Teixeira, 2022). Copetti (2022, p. 2), sublinha por exemplo que “a utilização 

dessas plantas persiste, dentre outros motivos, pela dificuldade no acesso aos medicamentos, 

ou pela busca de alternativas como o tratamento fitoterápico, ou seja, a utilização de plantas 

para tratar doenças”. 

Até ao momento das entrevistas, das 37 espécies indicadas pelo projeto, nove espécies 

(Tabela 1) resultaram em produtos comercializados com fins medicinais (imagens dos 
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produtos e da capacitação de manejo - figura 1), e elaborados pelas micro-empresas 

“Mindjans da Saudade” e “Ecoguias Rota das Especiarias”, apresentando maiores 

potencialidades para estes micronegócios. 

 

Tabela 1 Lista das espécies utilizadas nas duas comunidades pelos membros das associações. 

 

Família Nome científico Etnoespécie Status  Hábito 

Lauraceae 

Cinnamomum 

burmanni (Nees 

& T.Nees) 

Blume 

Canela-brava Exótica   

Arbusto 

ou 

Árvore 

Lauraceae 
Cinnamomum 

verum J.Presl 
Canela-doce  Nativa  

Arbusto 

ou 

Árvore  

Phyllanthaceae

  

Margaritaria 

discoidea 

(Baill.) G.L. 

Webster 

Pau-ferro Nativa   Árvore   

Piperaceae 

Piper guineense 

Schumach. & 

Thonn. 

Pimenta-

selvagem 
Nativa    Cipó 

Rubiaceae 
Cinchona 

pubescens Vahl 
Quina Exótica   

 Árvore 

  

Rubiaceae 

Pauridiantha 

floribunda (K. 

Schum. & K. 

Krause) 

Bremek. 

Pau-nicolau Exótica    Árvore 

Sapindaceae 

Allophylus 

grandifolius 

(Baker) Radlk. 

Pau-três 
 Nativa 

Endêmica 
 

Arbusto 

ou 

Árvore  

Zingiberaceae 

Aframomum 

daniellii (Hook. 

f.) K. Schum. 

Ossame Nativa  

Erva 

com 

brotos 

folhosos 

Fonte: (Autor, 2023). 
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Figura 1: Capacitação do grupo Mindjans da Saudade (A) e do grupo Rota das Especiarias (B) em Boas Práticas 

de Colheita e Valorização de PFNL para geração dos produtos comercializados (C)  Tônico de São Tomé; Óleo 

de Massagens; Cascas e Folhas secas para chás (D). 

 

Quanto à importância das espécies acima listadas para cada comunidade verificou-se que 

entre as oito plantas estudadas nas duas comunidades, a espécie que mostrou ser mais 

representativa para a comunidade da Saudade foi Cinchona pubescens (Quina), com o Valor 

de Uso de 2.13, enquanto que para a Comunidade de Abade foi a Allophylus grandifolius 

(Pau-três), com o Valor de Uso de 1.33, conforme a Tabela 2. 

A C. pubescens, vulgarmente chamada por quina pelos habitantes da ilha, é utilizada na forma 

de decocção da sua casca para o tratamento do Paludismo (malária), uma vez que é rica em 

quinina (FERRÃO, 2013), um alcalóide com propriedades analgésicas, antimaláricas e 
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antitérmicas (ALMEIDA et al., 2017). Não sendo diferente nas comunidades em estudo, onde 

os informantes citaram Paludismo (malária), febre, dor de corpo, dor de barriga, diarreia, dor 

de ouvido, ferida na cabeça e caspa como indicação terapêutica para essa planta. 

Já A. grandifolius é apontada por Madureira et al. (2007) com uso afrodisíaco e para 

massagem tradicional, corroborando com os relatos dos informantes deste estudo, que citaram 

o uso para sintomas como febre, dor de barriga, reumatismo, impotência sexual e indigestão.  

No que concerne às partes das plantas mais utilizadas na confecção de remédios caseiros, 

foram identificadas, em função das respostas em cada comunidade, as cascas, folhas e frutos 

em percentuais de 33, 22 e 3% para a comunidade de Saudade; e 26, 13 e 9%, para a 

comunidade de Abade. 

 

Tabela 2; Indicação terapêutica e valor de uso, nas Comunidades de Saudade e Abade. 

 Saudade  Abade  

Nome 

científico 

Indicação 

terapêutica 

Valor 

de uso 

(UV) 

Parte 

mais 

utilizada 

Indicação 

terapêutica 

Valor de 

uso (UV) 

Parte mais 

utilizada 

Afromomu

m danielli 

Cicatrizante 

Dor de 

barriga 

0.50 Fruto Indigestão 

Dor de barriga 

0.56 Fruto 

Allophylus 

grandifoliu

s 

Dor de 

Barriga, 

Impotência 

sexual, 

Digestivo, 

Febre, 

1.50 Folha Dor de 

Barriga, 

Impotência 

sexual, 

Digestivo, 

Reumatismo, 

1.33 Casca 

Cinchona 

pubescens 

Antipalúdico

, 

Diarreia, 

Dor de 

ouvido, 

Dor de 

corpo, 

Dor de 

2.13 Casca  Dor de 

barriga 

  

0.11 Casca 
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barriga, 

Cicatrizante, 

Energético, 

Cinnamom

um 

burmanni 

Anti-

inflamatório, 

Dor de 

estômago, 

Calmante. 

0.75 Folha Digestão, 

Dor de 

estômago, 

Calmante, 

Azia 

0.56 Casca 

Cinnamom

um verum 

Dor de 

estômago, 

Digestão, 

Tranquilizant

e, 

Anti-

inflamatório. 

0.88 Folha Dor de 

estômago, 

Digestão, 

Tranquilizante

, 

Azia. 

1.11 Casca 

Margaritar

ia 

discoidea 

Fraqueza, 

Afrodisíaco, 

Células 

falciformes. 

0.63 Casca Fratura 0.11 Fruto 

Pauridiant

ha 

floribunda 

Anemia 

Diabetes 

0.50 Casca ________ 0.00 ______ 

Piper 

guineense 

Digestivo 0.0 _____ Digestivo 0.33 Fruto 

 

Os resultados contrastam com diversos trabalhos que apresentam as folhas como a parte 

vegetal mais usada para esse fim (Maioli-Azevedov et al., 2007; Rocha et al., 2017; DE 

Sousa et al, 2022; Cruz et al. 2022; Durão, et al. 2021), embora o resultado concorde com as 

obras de Bueno et al. (2019), Sobrinho et al. (2021) e Borges et al. (2021), que apontam para 

as cascas como recursos mais comercializados. 

Apesar das plantas serem usadas tanto da forma fresca, como a seca, verificou-se que o uso 

mais frequente das espécies é na forma seca, com 56 e 44 %, respectivamente, para as 
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comunidades de Saudade e Abade, contrastando com Xavier et al. (2022)  que observaram o 

maior uso das partes das espécies na forma fresca. Todavia, este fato pode ser explicado por 

serem espécies lenhosas, obtidas na floresta. Sendo assim, utilizar-se-ia mais a parte seca para 

decocção, tal como afirma Alves et al. (2016). 

Quanto ao local de obtenção desses recursos, a maior parte dos informantes, tanto em 

Saudade como em Abade, destacaram a floresta como principal local de recolha, somando um 

percentual de 88 e 71%, respectivamente, em cada comunidade, o que é comum no país, 

coadunando com as pesquisas de Madureira (2012) e Rodrigues (2022) realizadas no país, 

sendo essas recolhas muitas vezes insustentáveis, uma vez que, alguns consumidores do país 

acabam matando a planta, ao tirar a casca de forma indevida (Vaz, 2007), tornando esse um 

dos motivos pelo qual, as associações do Tesouros d’Obô implementaram SAFs em Áreas 

Florestais degradadas nas comunidades de Saudade e Abade, como forma de conservação das 

espécies medicinais, aromáticas, entre outras, locais (imagens dos sistemas agroflorestais 

implementados nas comunidades da Saudade e Abade - figura 2). 

 

 

Figura 2: Sistema Agro-Florestal da Saudade (A) Sistema Agro-Florestal de Abade (B) 

 

No que se refere à forma de preparo dos remédios caseiros, os informantes indicaram chá, 

xarope, in natura, banho e emplasto, no entanto, nas duas comunidades estudadas, o chá foi 
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registrado como modo de preparo predominante, em percentual de 56 e 52%, para as 

comunidades de Saudade e Abade, respectivamente. Resultados esses reforçados pelos 

estudos de Marinho et al. (2011),  Zucchi et al. (2013), Castro et al. (2021) e Xavier et al. 

(2022), que tiveram o chá como a forma de preparo mais utilizada.  
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10. CONCLUSÃO 

 

A realização desta pesquisa permitiu identificar que a maioria dos membros das associações 

são mulheres e agricultoras que não concluíram o ensino básico, que utilizam 

terapeuticamente as plantas medicinais por serem de fácil acesso e menos dispendioso, 

destacando os chás das cascas secas de espécies da biodiversidade local. 

As espécies destacadas como as mais importantes foram Cinchona pubescens e a Allophylus 

grandifolius, para as comunidades de Saudade e Abade respetivamente, sendo o local de 

recolha mais citado a floresta, evidenciando a importância dos SAf’s implementados nas duas 

comunidades como forma de conservação in situ das espécies. 
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